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Amêijoa-japonesa: uma espécie invasora
que alterou o cenário da apanha de bivalves
no estuário do Tejo.

1.º Encontro sobre Espécies Exóticas Aquáticas no Tejo, Alcochete, 22 de Março 2017



� A amêijoa-japonesa (Ruditapes philippinarum) é uma espécie originária 
do Japão e está amplamente disseminada nos oceanos Índico e 
Pacífico.

� Nos últimos 30 anos sido introduzida em vastas áreas da costa 
europeia, desde o Reino Unido à bacia do mediterrâneo.

� Em Portugal, pensa-se que a amêijoa-japonesa tenha sido introduzida 
pela primeira vez nos anos 80 na Ria Formosa. Contudo, em 
consequência das condições ambientais que caracterizam este sistema 
lagunar, nomeadamente, pouco input de água doce, as populações 
desta espécie nunca se desenvolveram. Desde então, a amêijoa-
japonesa foi recenseada em vários estuários (Rio Tejo e Rio Sado), em 
sistemas lagunares (e.g. Ria de Aveiro) e em lagoas costeiras (e.g. 
Lagoa de Albufeira, Lagoa de Óbidos). 

Introdução



� A amêijoa-japonesa foi introduzida por pescadores no Rio Tejo no inicio 
do século, tendo-se observado nos últimos anos a sua rápida expansão 
no estuário, o que revela o cariz invasivo que caracteriza a espécie e 
que o Rio Tejo apresenta condições ambientais ideais para o 
desenvolvimento e estabelecimento de populações desta espécie.

� O sucesso invasivo desta espécie deve-se a diversos fatores de índole 
biológica, nomeadamente rápido crescimento, rápida maturação sexual, 
longo ciclo reprodutivo e grande fecundidade. Estas características, 
aliadas à considerável variabilidade genética e plasticidade fenotípica 
desta espécie, fazem com que as suas populações, depois de um 
período adaptativo que pode variar entre 3 e 5 anos, se desenvolvam 
rapidamente ocupando um conjunto variado de habitats e competindo 
diretamente com as espécies indígenas. 

Introdução



� Dar a conhecer a biologia (crescimento e ciclo reprodutivo) da amêijoa-
japonesa;

� Dar a conhecer a distribuição da espécie no estuário do Rio Tejo;

� Dar a conhecer as artes de pesca utilizadas na apanha/captura desta 
espécie e identificar as principais áreas de pesca por método de 
apanha/captura;

� Fazer uma estimativa das quantidades capturadas e preços praticados 
por arte de pesca.

Objetivos



Resultados – Biologia da Espécie

� Determinação da idade e crescimento de Ruditapes philippinarum no estuário do 
Tejo.

� Aplicação da técnica de acetate peel para análise da microestrutura da concha



Resultados – Biologia da Espécie

� L∞ = 65,2 k = 0,34 ano-1  

� Espécie atinge o tamanho mínimo 
de captura (40 mm) ≈ 2 anos

� Contagem de anéis internos

� Idade máxima observada – 6+



Resultados – Biologia da Espécie



� Análise do ciclo reprodutivo de Ruditapes philippinarum no estuário do Tejo.
� Observação microscópica do estado de maturação da gónada através de técnicas clássicas 

histológicas

Resultados

Ruditapes philippinarum: males and females
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Resultados – Distribuição espaço -temporal

� Determinação das variações espaço-temporais de Ruditapes philippinarum no 
estuário do Tejo

� Amostragens realizadas em 2014 e 2015.
� Seleção de um conjunto de estações de amostragem.



A amostragem contou com o apoio da embarcação “Pérola Negra” de
matrícula VX-754-L e consistiu na realização de um arrasto com
ganchorra com a duração de 30 segundos a uma velocidade constante
de 2 nós.

Resultados – Distribuição espaço -temporal

Características  Medidas (cm)  

Aro  

Diâmetro  80,0  

Largura  60,0  

Altura  30,0  

Pente de dentes  

Número de dentes  13,0  

Intervalo entre dentes  1,5  

Espessura dos dentes  1,0  

Comprimento dos 

dentes  

12,0  

Saco de rede  

Comprimento  230,0  

Largura  70,0  

Malhagem  3,0  



Abundância relativa das espécies ou grupos de espécies ao longo do Rio Tejo.

2014 2015

Resultados – Distribuição espaço -temporal



Distribuição e rendimento médio da pesca de amêijoa-japonesa no estuário do 
Rio Tejo (Maio 2014). Legenda: Biomassa � ≥1 e <100 g/30 s arrasto; � ≥100 e 
<1000 g/30 s arrasto;� ≥1000 e <2500 g/30 s arrasto; � ≥2500 e <5000 g/30 s 
arrasto;� ≥5000 g/30 s arrasto. Círculos transparentes indicam que a espécie 
não ocorreu na estação.

2014 2015

Resultados – Distribuição espaço -temporal



� Determinação da estrutura da população de Ruditapes philippinarum no estuário 
do Tejo 

� Medição do comprimento total em laboratório

Resultados
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Amêijoa-japonesa. Distribuição de frequências por classes de comprimento no 
estuário do Rio Tejo. Barras a tracejado representam as classes de comprimento 
inferiores ao tamanho mínimo de captura (40mm).



� Artes de pesca

Mergulho com escafandro

Arrasto com 
ganchorra de grelha

Sacho Faca de mariscar Berbigoeiro

Resultados – Zonas de apanha por arte de pesca



� Áreas de apanha
� amostrado.

Apeados Berbigoeiro com vara Berbigoeiro

Arrasto com ganchorraMergulho com escafandroMergulho em apneia

Resultados – Zonas de apanha por arte de pesca



Tipo de apanha
Quantidades 

(Kg/maré)

Preço 

(€/Kg)

Esforço 

(marés/ano)

Valor 

mínimo 

(€/ano)

Valor 

máximo 

(€/ano)

Apeados 5 – 10 1,80  -2,50 167.327 1.606.344 € 3.212.688 €

Berbigoeiro 15 - 25 1,80 - 3,00 71.321 2.139.618 € 3.566.030 €

Vara 20 - 40 2,25 - 3,00 63.728 75.836 € 151.673 €

Apneia 20 - 40 2,25 - 4,00 635 32.264 € 64.526 €

Mergulho 80 - 100 2,25 - 4,00 17.656 3.587.780 € 4.484.726 €

Arrasto com 

ganchorra

300 -

1200/embarcação/dia
0,90 - 1,50 9.967

2.990.010 € 11.960.040 €

10.431.851 € 23.439.682 €

� Inquéritos a apanhadores, intermediários e centros de depuração
� Estimativa de quantidades, preços e fatores de vari abilidade 

Resultados – Estimativa de quantidades
capturadas e preço praticado por arte de pesca



� A amêijoa-japonesa apresenta uma ampla distribuição no Rio Tejo, tendo ocorrido ao 
longo da ponte Vasco da Gama e a montante desta, bem como na área em torno da base 
aérea do Montijo;

� A amêijoa-japonesa é mais abundante e apresenta uma maior área de distribuição 
quando comparado com outras espécies de bivalves com interesse comercial 
(lambujinha, berbigão e amêijoa-boa);

� A amêijoa-japonesa revela a grande capacidade competitiva desta espécie relativamente 
a outras espécies autóctones;

� A estrutura demográfica da população de amêijoa-japonesa manteve-se praticamente 
inalterada relativamente a 2014.

� As quantidades capturadas bem como os preços praticados diferem em função da 
arte/técnica de captura;

� A análise integrada dos dados obtidos na presente campanha permitem concluir que, por 
um lado, a amêijoa-japonesa se encontra perfeitamente estabelecida no Rio Tejo, o que 
indica que as condições ambientais que caracterizam a zona estuarina deste rio são 
ideais para a proliferação desta espécie e, por outro, que apesar de nos últimos 6 anos a 
amêijoa-japonesa estar a ser intensamente explorada, os seus bancos não apresentam 

Conclusões



� A análise integrada dos dados obtidos na presente campanha permitem concluir que, por 
um lado, a amêijoa-japonesa se encontra perfeitamente estabelecida no Rio Tejo, o que 
indica que as condições ambientais que caracterizam a zona estuarina deste rio são 
ideais para a proliferação desta espécie e, por outro, que apesar de nos últimos 6 anos a 
amêijoa-japonesa estar a ser intensamente explorada, os seus bancos não apresentam 
sinais de exaustão, o que revela que esta espécie parece estar a suportar o esforço de 
pesca exercido quer por apanhadores profissionais quer por apanhadores ilegais.

Conclusões
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Obrigado pela vossa atenção !


